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C RÓ NICA DE FATIMA 
F átima. vestrbu1o 

do Paraiso 
o ntinwrxr de AH'I't'l!;l'inos 4ue ,;e enoontra
nun na ({na ela lrin tinha aumentado 
<:onsiderán•lm-t~. 

. Entretanto upon>ce no Po~to o rev. 
F~tuna! Da<·e e mar·unlhoso _ ea'IWnho I Manuel <1~ Souztl, reitor do Santuário. 

rio < ~u! Term hil.gra.du e bemdrta, ~nde I· que anunera tA'r-~c .dado nu.lllentos antes 
rn~antemcnte bOpr:.t ~ma for-te r14ada uma c·u::a extl'aorl!cmírru. Alguns instan
d,• S4lbren:.rtural, e '-(' vo, como em .Lo~r- wCl> mai ... tarde, 110 'Posto di' inform.'lções 
dt>s, o mrla~~:rl.' no l.'~tJ\~7 .!e p~rmaneDCla! e de cli~tribuiçfw da "Voz da Fátrml\" 

)fa•" 11111 ano, o d('(•nuo, O('(.~.::!'"U .de- lllll s.~a-.e 111n.a ~<OtlClll ' " ''rdndeinlllll.'nto im
pois ~a~ apnrições du augubta _"Irgem ~... ;"·c,sronnnw. l "mn rapnrrgu do J)O\".O., 

Rosá_r·•~ t- de, ""tupl'll~~ lenomen011 . .a..s- à<-Om1.,.nhnda pelo 11111 e ladeada d ·• nu
tronOJnl(:Ob <.• nwteorologtcos. que ab!ilna- ~ UlCI'IhO~ I"' rt><,:r·uu-..., (.lQUta :.\ hi!ltót·ia d.n 
!aram. um lontl a•·•do, o do~t>rto da heJ-'.ól S!t.. .!:>en·.~J o~ •ln -·~tt , .. ~ .. a, ·::!::f:cti.!a 
de. Au:<.' , a popular· ( '?v.a ~a l na, co~ umlt hora ~ntt'h junl.oi> d:t Tmogem da 
o~ta.ncl.ú qu<'r'Hlt~ <.' pnvt.le~lada. ·do .Céu. Virgem do Jtosú r i11 n;. u1pohnha come-
. ~~~ longo erdo da. drvrnu h1st~rra ~ 1 moxati,·a du>< apar.ic,:õos. (.n:rmn-w Mar1a 

.l!attmu., n glorhNI Rnruha dos AnJos nao do~ Sautos, wru dt•t~1 r;.;ei~ nno~ ,!.,. idade, 
se conli4lu di' ~az:r· de~<.'el' toda a bOt'te é 113 tural de LagaPelho.~, c•on<:elho cJ., Vi
de gm~;~~ t• bt•nçao~ ~>obre a alma fun- 1 nhoú. (TrúH-<1.,.2\fontt>~) o é filhn do Vi
dl\mentaJmontc cr1stii do no'>SO PortugaL <:l'nte Ft-rrorr:1 Jo'~l'lliUJdos .•• Maria Lídia. 
. Como a pequt>na bola dP neve, que 1>e 1 Atlo, ccu hn ,.~1·(;u de ernuo anos e nun-
lorm•l IUL c~ml.'ada dOo> Alpes, engrOSS& o(':l 111111~ (•<m-t•guru l"('('IIJ.IUI'ar a ~aúdo, 

, cada Tez ·oll:us rolnn,to de ravina em ra
•· ina, de , .. ,rtento em vertenw até St' con
verter 1111 Jaolt• g•gantt'M:a duma aTa
.anche, :l,·tm a devoção it nu~teria:;a St'
~horn Aparetida foi cre~lendo e propa-
.~ando-'~' IIOU<.:O a ponro por tôda :1 par- •) 
,;,e oom o n\ln:r do.~ d•us, lllL':>&i e anos, 
,.a ponto de a. •nnrr no-. últtmo.o tempos 
;:~~ proporçõt•, a ... wmbrosas, inauditas, 
.ún;cl\.8, dn rn><r" l'olo,tial mn.nife:.tação de 
l''ó e piedntl<• lo mundo inteiro, l.'(;lipsan
.do sob multoh ponto~ de vista a própria 
Lourdl's, a dl\· ·na l'hlude da 1 maculada. 

ruro dl' em sun substitutçiio chupar uma 
lnranja. ()mstnntemnte deitada num col
chiio, ao pé dn lareira dn suo modesta 
habitoção, ali pns,aYn os dra!l c as noi
te!', ~t{uarcinndo resignadamente que n 
morte v it' ... so• pôr termo nos seus sofri
mentol! e a lt'vn;;se par·a o Céu. 

.\ ' "";I rl.'~iào, !litnada ao norte do 
país I' junto da nriu de E"panha, e por 
isso trio distante d:t t~en·a dt• .\irl.', mal 
tinha <·hegndo ninda o eco das grandes 
mnnrfe>!tn~·ile;, n•hgiosns do Fátirnn o elas 
eurns (•xtraonhnárrns ali operadas por 
intei'C('Ssiio na ttugusta 1\fã,e cte 1Jeu~. 1 
Mas cln, ehl'ia de confian~n no poder e I 
na bondade da Santíasima V1rgem, im
plora lodos os dias a 11ua protecção ma
ternal o acalenta cndn ' ' CZ mois viva a 
doce e"pernnça. de obter a cura dos se"' 
males. 

Por meio de ~;rnais man ifesta à famí
lia o dl"lejo de ir (llll peregrinação à 
Lourdell portuguesa. Os vais, bt'lll ro.>cur. 

Bda, t·omo,·<-ntto e enrnntadon\ devo
ção, ,que sua,·e ~ irro~rstivelmC'nLC empol
gtt e cati\·a ll'o almrt~ piedosa!! <.' pun1s , 
fascina t' aforvora ~~~ tíbias e indlferPn- I 
tes, sa<"Ocll.', avin•ntu e resusc1ta as que 
o pecado e~tiolou for1ndo-as de morte, c 
tantna 'ozo.~ ga lvanizn, con<fuista e 
tranYforma <>ru III>OI>tolOtl aquelas que a 
descrenç.a. e a nupicdade haviam tornado 
intranBigentenwnte lutotísl E sôbre tudo 
ÍIISO, como ontron1 na Palet~bna, duran
te a viela pnbhca do Redentor, os <:egO'l 
vêem, o.. .,;urdos ouYem, o., mudos falam, 
os paralí'tiros re<--obram o movimento e 
a acção e .o'! pobre, e bumlidPs são eYa n
gelir;nda:;. 

Bemdita, tnil vezes bomdlta, a augus-
U M. G R U PO D E S.BAVIT .AS 

(Outubro de 1927) 
Atroz: - Dr. pq~1ra Oens. diredor do Posto Médico, Dr. Oabrlet Ribeiro, 

Dr. A. Diniz da Fonsea e Dr. Mendes 

dos ~nntos, prostrada em frente ,;a Lma
g~·m da Vir~t•m. su;J!!c:a t·om fcn·or :1 .sua 
c:.::·,. c rnstantánoamentt• os heus m alet; 
desnpor<'<·em como que por l.'ocanto. 

~xultando de alegria, ma• st•rena e 
tranquila p< rcorrc por seu pé e cum a 
maior· fn~iluladt' a Cont da Tria t:m to
da~> ns dir('(·\·Ücs c fala tomo se nuuc.J tt
\' t'ssl' sido mudn. 

Tendo-!>0 apn·sl.'ntado mais tardo no 
Po ... to das n rificuçiics mt'drcn, pemT•te o 
director, que coustota o seu &tudo mas 
se nhstt>m dP s(' pronunt·i:..r àcên.:a dêle, 
pnr 1 a:tn <it> atostado~ méuicos, experi
nwntn nma grnn~., nec<'s"dnde dt> co
mer ,; i ll~Pre ""•n um apetite cleYorador 
uma chÍl\'t'"·' do t•ufé ('0111 leite e um bo
cado de püo CJUI' entretnnto lbe tinham 
trazido. 

O pai, fehz e eontente pela grnça re
cebida, det·lara que nl.'~~n tardc, de re
gn•sso a l..eiria expedirti um no,·o tele
grama porn ~ua e!!pô~a anundando a 
turn da filhn. e ns!legura que o po' o de 
qunr<>ntn nld<'las Yisinhns da sua n(·Orrer~ 
1.'111 mnssa Ir orla do l'Oil(·l'lho pa rn ag-uar
dar a biiO chl.'gac!a e admirar o ~:;nnde 
prodígio que No,sa Se nhor·u de I•'•ítima 10e 

dignou fazer. 

As comemorações 
religiosas 

X umero~os ':r<·<• r·dolt>~ da dra<·ébt' fie 
l.1•irin, por solit·itn~·iio do \t'DI.'J'ando Pre
lado, pn rlirom no dia treze dt• manhã 
cl.'do para lt'útimn, ufim di.' coufe~,arem 
todos os perc~trrnoij que qut11'.C!:Isem retor
rer no sugmdo tribunnl da Pl'nitêncla e 
que o niio tivcs~m podido fuzer nas suas 
terra~, pan1 >e IIJH'oximareru dn mesa 
encn.ríbtic·a 1·om :1 consciência de,· id:\luen
ll' J>urifu·ada das suns faltos. 

Entn• os sn<:erdot~ mal~ a-bíduu~ no 
exercí<·io do munua de <:onf&!lor nO« d tas 
treze na ( 'ol;l dn I ria merete esvecial 
referênciu o I'<V. Magalhães, dirt•dor 85-

J>iritual do St~min:írio de Leiria. lfodêlo 
de ministro:~ do .\Jtí,.~mlo d1e 'o de zêlo 
pela glór·ia do Deu .. e l"'fa suh•açie da& 
almas, nqu<>IP ilustre ornamento do dero 
J>or·tuguês ocupa 1·on~tantemente o uon
fessionário e exl•n·e o 1:1011 sagrado minis
tério durante horas condeeutivas. A obra 

ta Padroeirt. de Portugal, que , para sal
vação de tod06 nós, se d1gnou fazer de 
Fátimn, eonv<'rtidn em Yestíbul.o do Céu. 
um novo trono dn sun glória, um novo 
toco do seu maternal amor c um novo 
JllAnanc·ial da~ suns bênçãos, das suas 
graç1111 e da~ &UJU! i nexgotáveis miseri
córdias! 

. • _ . de No"!sa S< nhora de Fátima doTe a êsse 
a-pe;;tlr d<• . tN· sido tmtodll. por dors dia- ~ sos Jl.am uma_ vrnguu tiio longa e tuo di!.- digníssimu titH·<'rdote relevnnt~ sei'VIQOS ' 
tintos ruédrcos, um do Vinhais c o outro pendroba, op~m-sc fo.rmalmente, bem a que ela cl~certo pagará tom largueza 11 

Muda e paratrtica 

Dia. treze· de Dezembro. São oito ho
ras ela manhã. ~e.~se momento a O>vn da 
Iria está quási dOberta. Apenas um ou 
outro peregrino circula no recinto da"! 
npari~ões ou . DOli terrenos adjacentes, 
3~ardando ancrosamente a celebração da 
primeira mia.a. 

No Posto da~> Terlficações médicas o 
dr. Pererra Gena prepara-se para p~i
dir aos trnbnlh011 de obsenaçil'o e ma
criçi• doa doentes. :Meia hDrn depoitJ, já 

dtt c1dode do Porto. t.eu pewnr, a 088<' .PrOJecto. ~as a _pobre munificência. 
Após 11m longo o ri"orow :trotamento, cnferm_a nem por r~so .renuncm a por . em I Ao meio din solar, depoi~ da procis,ão, 

q'!'~ . resultou completamente . inútl~, n exccuçao n su a _Jcl_ern. Peseoas amigas relebr:r-se a missa dos doentes, dá-s<'-lhes 
sc1e 1w 111 humnna declaro?-~ ~ncura.vel. abrem u.mn ~ubscr~ç~o em ~agarelhos e em seguida a bên<;>ão 8 t>or últrmo 0 reT. 

Fez l.'m tt't ze_ de Junho ulttmo um ano na~ a.ldetall crr~unvJstnhas e. )untam-se ~ \ Qalarnba, profe~sor no Seminário de Lei
que sua mae, gra;('roente doente com 1 me1os !lecc-.sárros para ,\ v1agf'rn do pat ria sobe ao púlpioo 0 pt·ega um ~ubstan
uma pneumonw, fot dP~enganada pelos\ e da h~a. . . . I cio~o sermão. Realizado de novo o corte-
médic~, tt>ndo recebido I>I~OSttmcnte to-

1 
. No dra onze de Dc:wmbro m1ct~-se n I jo afim de reconduzir a Imagem de ~os-

dOfl 08 sal'ramento& . dn l gre)o. como pre- p1e~osa romag':m, cnr.regando o pai com sa Senhora do Rosário para a capela das 
paração p1\r~ a \'ll\gNn da etermdade. 1 a hl~a que n_ao ~dta s~uer mover-~. aparições, os peregrinos começam a dis
."lesse dia a frlhn , aflito. com a perspectt- No dta doze n n01te ap<>1nm-se em Lei- ersnr-se e a breve trecho reina outra 
va de MW em bre\'(' orfã dP mãe, peorn r·ia e de lá e::o~:pedem um telegrama para ~ez um silêncio quási aepulcral naquela 
imen."<>, I>('~< lP n f'! lu e fi~n do todo p~- a terra, comunicando n notícia da sua ~tâncin bemdrtn. sôbre a qual sem <·I'S~ar 
ralít•c<~ . A 11111\ nhmontaçuo está reduzt- ~ e:hegndn. . d . fi 8 rn 01 de Deus t' as 
da a um tJC'I}\11 110 nnco de pão de trigo, Nu madrugado do dia tre:r.c SPjl;llem b~~~ e:_m ld v'{· a f1, S~ntís~ima 
que ela inget·e de 'rinto o quatro em 'rin- para o loca l dns Ú.parições e, lo~::o após ençnos a rrjl'l.'m ' · 
te ~ quntro hom~. N>ntentando-s,e não a chegada, cêrt'a da~ oito horns, l\fnria , T'l.•t·ondt df .lf,nif/11 



2 V• 1M F6tima 

As Cu RAS OE ' ' 
, 

FATIMA, 
de concurso que, em home~agem à ver
dade deve dtzer-se, resultou só parcia.l
mente e tempot·àriamente vantajoso co
mo, aliás, aconteceu sempre com os tra
tamentos e~pecialisados: todos os recursos 
scientíficos ficaram, nestes transes, muito 
àquem do que eu e, certamente, os meUB 
ilustres colegas desejávamos. 

-------~~-------

Um eczema. 

Maria Fernandes caramonete, de Dha
vo. informa: 

ccCheia de confiança peço a. V. Rev. pa
ra fazer público na Voz da Fátima, uma 
cura que é ao mesmo tempo uma grande 
graça recebida de Nossa Senhora do Ro
sário de 1!'átima, em 13 de Outubro pas
sado. 

:Minha filhinha Conceição, de 4 anos de 
idade, tendo em Janeiro de 1P28 duas der
matozes, uma varicosa, outra saramposa., 
e tt>ndo recolhido ao corpo toda a varíola 
depoi~ de saída,. nunca mais sarou. Se se
ca,·am umas rebentavam outras. 

:\linha filhinha foi vista. pelo médico, 
que lhe fez dil·ersos tratamentos. 

·Menina ~Concelçlo Fernandea•Caramonete, 
de quatro anos, curada em 13 de Outubro de 1928, 

em fjllma 

Dc>-<:oborto o eczema, minha filhinha en
trou em no\•o tratamento, passou a levar 
nma ,éri.e de banhos de luz (ultra. viol&
ta, e infra vermelha.) do nada valendo. 

Depois muitos outros medicamentos, 
muitos remédios, tudo sem tirar resultado 
algum. 

Di~~e o médico que tal !loença. era tei
mosa, que sendo no. pele, hav.a de cn!ltar 
a sair. 

Vendo eu que minha menina não sara.
va, recorri a N08Sn Senhora do Ro~1írio 
da Fátima e disse à minha hlhinha: • P&
de, minha filha a Nossa Senhora que te 
cure. pede muito, minha filha, que és pe
quenina. ... Minha memna, então, erguendo 
as mãosinhas dizia: uOh I minha. Mãe do 
Ceu, sarai-me. Nossa Senhora do .Rosário, 
cura1-me.u 

A todos os momentos pedia a cura. a :=-i. 
Senhora: mL\S Nossa. Senhora. não qutz que 
assim fôsso. Nossa Senhora quiz que 1\C 

contasse mais uma grande graça. Entlo 
Nos1;a. Senhora falou ao coração duma 
cri anca ainda inocente, e diss&-lh&~. "Ve:r., 
minha filhinha, vem visitar-me ('0111 as 
tuas feridinhas que eu te darei a cura." 

1\!inha filhinha, cheia. de fé e de entu
siasmo dizia: ccEu não saro sem ir a 
Nossa Senhora. da F'tiJna, quero lá ir com 
as ml.Dhas feridas para Nossa Senhora me 
ver e quero lá la. v ar as minhas feridas 
com água de Nossa Senhora e quando 
vier "renho bôa.ll 

('hegou o mez de Outubro e minha m&
nina ainda com mais fé, me dizia: te Va
mos 'êete mez a Noesa. Senhora da Fáti-
ma que é para eu sarar.ll . 

Pois bem assim fo1. Levei a m1nmt rr.<o· 
nina à FátÍma lavei-a. com a água. santa 
da Fátima. N~ dia 13 de manhã, fui ~ 
Post.o das Verificações Médicas,. onde nu
nha. menino. foi vista. e ~xammada . por 
dois médicos que conferenCia~am e d188&
ram que era mal de pele. ':o1 apontado o 
neme a idade e a terra; fot-me pa•ado o 
co.rtii~ de doente ; dei entrada no re~pecti-
vo pavilhão. . 

Celebrada a Missa dos doentes e fe1tas 
&l> invocações, minha filhinha entio, de 
mãos erguidas pedia à Mie do Ceu que 
a cura880. Pois se Ela é a saúde dos en
fermos! ... 

Acabada.s todas as cerimónias retirei, 
mas sempre com a máxima. confiança de 

que ~ ossa Senhora podia dar a oura. a 
minha filhinha. 

CheguE'i a casa, mas sem fazer ideia de 
a minha menina. estar curada. Algumas 
pessoas que dias antes a. tinham visto ain
da com bastantes fer1dn:;, disseram: uA 
menina está boa, o que foi que a sarou Pu 

Só então vi que minha menina estava 
curada. 

Graças a Nossa Senhora do Rosário da 
Fátima por tão grande milagre. 

Minha filhinha. nunca mats teve feri
(~as. TE'm sido chamada a diversas casas 
para ver.ificarem o caso e toda a gente 
afirma ser um grande milagre. 

Exclamemos, pois, eheios d~ fé l' entu
siasmo, cheios de grande confiança: Viva 
Nossa Senh01·a do Rosário do. Fátima, que 
é a Ela llfUe devo a cura de minha ftlhi
nha. 

Raínha. do Santíssimo Ro~~\rio, rogai 
por nós. Saúde dos enfermos, Consoladora 
dos aflitO'>, rogai por nós. ll 

Abcessos exteriores. 

Louzadfl, 20-XIT-192B 

Nestas condiç-Ões, e volvidos largos anos 
de múltiplos tratamentos, contraíu D. 
Margar.lda o seu casamento com o E;x:.mo 
Snr. José Teixeira Lopes ; a breve trécho, 
confirmudat. as esperanças de descendên
cia, desenham-se novos sombrios horison
tes que obrigam a recorrer, agora, à m&
dicina especialisada em sofrimentos pul
monares: como tuberculosa avançada é ti
da pelo colega Dr. Pinto Lette que a exa
mina aos Raios X, mostrando à vista da 
própria mãe de D. Margarida numerosas 
cavernas; nesta orientação é encaminhada 
a doente para o exame do Dr. Ramalho 
que, confirmando o diagnóstico feito aos 
Raios X a ·medíca. de conformdade e, à 
vista do agravamento sempre crescente do 
mal, lhe aconselha uma estada no Cara
muJo e opina. pela interrução indispensá
vel da gravidez. 

Xào b4! utilizou D. Margarida destas in
dicações e, tom relattnt fohcidade, embo
ra com muito sofrimento, consegue beijar a 
primeira filha. que viu crescer e vingar, 
muito acarinhada de pessoas ami~tas, a.p&
sar do 'eu ínfimo pê.~o de 900 e tal gra
mas! 

Foi, julrt;ificadamente, vedado a D. 
Desde 0 dia 13 de Outubro do corrt>n- Margarida, fa7.er a amnmenta~·ão materna, 

te ano nté hoje- 68 dias_ é decorrido pelo estado aba.tidíssimo e suspeito do seu 
um lapso de tempo, bastante para que eu I organismo. 
continue a manter-me em stlencio, dei- Não se haviam recuperado ainda as a.l- ~ 
xando que, apenas alguns impactentes quebradas fôrças quando, poucos mezes 
jornalistas 80 tenh~m referido ao caao após o nascimento da sua filhinha é, tão 
verdadeiramente extraonli mírio, dt\ cun~ mortificada creatura., assaltada por um 
milagrosa da Ex.ma Snr.• D. Maria Mar- novo sofrimento: aparoc&-lhe um volumo-

. ~o alwé~so nn. t•ôxa e~quercla próximo do ganda Tcixe~ra Lopes, da ('asa de Pt•rei-
ró, desto t·oncdho d~ Louzuda . joelho ; tratado como é de uso fazer-se a 

) . • . tumores desta natureza, lancetando-o aro-
I e1·o q.uE>brar o 1HIE>n_c1o E>m quE> tenho lamente e desinfectando com cuidado, ep1 

pcrmanE>ctdo, tanto ma1s que a verd1tde, pb · · t · d -• 1 ' · reve se vm c1ca nza o sa.o. 
mvo untanamcnte po1· certo, n~ .~empn Mas, depois dêste ap~recem, e são tra.-
a.florou ~le wdo, nus correspon.dencla~ quo 1 tados de igual forma, outros e outros, 
tenho hdo; estas dt>spreiRn<'IOSns hnhns 
sen·irão, pois, de re<•tificaçiio àqueles pon
tos que, indubitàvelroente dela necessi-
tam. ' 1 

Há muitos anos que tenho sido, em va-
1 riadíssimas ocorrência>., um dos as.'listen

tes médi<'os mais assíduos desta. senhora; 
fui eu quom, numa anuência de dedica
~·ão e respE'ito pela ~>uu fen·orosa nençu, 
com minha família, lht> fiz companh.tn à 
C'o\·a da Iria, a Fátima, <>sgota.dos um 
sem mímero do recursos que a arte médi- I 
ca nos fn<'ulta, mas que, todos êles, se 
mostraram inúteis, ,incapazes de livrnr a 
pobre doente dum sofrimento torturante, 
arrastado jtí de há cêrta do 8 anos! I 

Cabi..~me, por isso, a honra e a obriga
ção mt>smo de sôbre o caso algumn coisa 
dizer; é o que venho fa.ZI'r hoje, l:IC!ll in
tuitos do discussão o, tão ijómente, no pro
pósito de narrar factos, de todo verdadei
ros, dos quais cada um tirará. as ilações 
que mais se coadunem com os seus conhe
cimento~! ou com as suns trênças. 

Fugindo, quanto possível, do. terminolo
gia médica, visto que é, sobretudo, po.rn 
leigos nessa matéria, qu<' eu escrevo, c J 

porque não são destinadas estas Linhas a 
jornais HCientíf;eo;;, !!irei dos factos em 
t ermos o' mais singelos, os mais sJmptcs 
que st'r possa. 

Com inteiro assentimento c!a J<}"C.ma 
Snr ... D. Maria Margarida Teixetra Lo
pes, fa~·o algumas referênciaa ao seu pas
sado doentio; melhor juizo ficarão forman
do, os que me lerem, da Mtenção do. vtn 
dolorosa que tem sido n vida desta se
nhora. 

As manifestações nervosas, e doutra na
tureza, começaram a desenrolar-se, em 
tenra idade, como primeira herança de 
seus maiores; dedicou-lhes inicialmente os 
seu10 cuidados profissionas o médico da fa-
mília, que foi o abalisado clínico Dr. Mar
nôco e Sousa. 

O conhE'<'ido especialista portuense, Dr. 
Teixeira LvJ'"'"• CFe!"IJ•J-a de tumores na 
garganta. 

AparE'Ceram, de seguida, os primeiros 
rebat~ alarmantes de perturbações ner
vosas, oro agravamento caminhando tan
to que se julgaram indispensÁveis o;; so
corros de clínicos especialis:vlos nesta'! do
enças: examinaram D. Margarida o saoio 
neurologista Dr. Magalhães Lemos, o já 
falecido Dr. José de Magalhães o vres
tou-lhe asistência clínica lurante longos 
mezes em isolamento completo por ca!<O..:I 
de saúde, ou mesmo sem ISolamento em 
repetidos períodos, o também especialist:t 
em doenças nervosas, Dr. Bahia Jún1or. 

Em quaisquer intervalos e em imergên
cias af1ictiva.s foi reclamado o meu humil-

O. Mar ia Margarida Teixeira Lope• 
miraculada em Outubro último 

muitos outros às centenas durante anoa 
SeguidOS r r I 

N ~ ma.is um filho, em meio de tan
to B?fr1mento, um pouco JDais robUBto ês
te filho do que sua primeira irmãeinha · 
fa&-Se a amamentação materna impos~ 
pela vontade de D. Margarida e fa.z-ee du
ran~ longos 20 mezes, sem uma espinha 
~o Ptmp6l~,_que ,era um encanto de pu
Jan!-e nutri~ a custa dum organismo 
c~e1? de sofnmento e de a.limenta.ção di
ficílima.. 

. Decorrem os . anos e não há forma de 
ltvrar a p(~bre doente da praga dos al)(:é:-.
&os; emprego quantos meios ~·ejo indica
dos em revistas scientí.ficas mas tudo 6Pl 
vãol ' 

Toma coD;hecimento dêstes factos o Dr. 
José Malhetro, aqui sub-delegado de sa.ú
de e médico municipal que aos meus em

. baraçoa, junta, apenu, ~ eens embara
ços. 

Trata dos mesmos incómodos e em di
ferentes ocasiões o Dr. Camp~ Montei
ro que, em S. Mamede de Infesta é médi
eo. de D. Mnrgandn ; obt;en·a-u também 
ah o Dr. Godinho de Faria e todos abso
lutamente todos, empregam a melh~r boa 
vontade de curar a doente mas infeliz-
mente, ficam-se por aí. ' ' 

Mandei fazer análise do pús, colhido em 
um dos tumores, no laboratório do Dr. 
Alberto de Aguiar e, mais tarde, uma. ou
tra análise no laboratório do Dr: Perei
ra Salgado. 

(){' harmonia tom o~ ro.~ultndos obtido~ 
foram feitas repetidas aplicações séro-te2 
rápicas por meio de preparados extran
jeiros, aplicações estas que resultaram de 
todo inúteis. 

Tentei n i ndn leva r n <·1~bo uma expe
neneia auto-hero-teráp1ca recorrendo a 
<·ompro1•adu competência do Dr. Carlos 
Ramalhão que, por duas vezes, viu a do
ente no stm consultório ; rircunstâncias de 
momento, porque as eolcções purulentas 
esta~am ainda em via de fonna<"ão, con
trar~aram OB meus d~ejos e o.q valiosos 
lle_rv1ç~ dnq~10le professor

1 
por f01·ma que 

?ao fo1 poss1vel fazer ma1s cstn prova da 
ID<'ompetênria. da medidnn. 

Depois, htí 3 para 4 anos, foi a doente 
à consulta do D1·. Abel Pswheco quE', do 
acôrdo com o Dr. Lop('S Júnior, se pro
poz <'~trá_-ln dos seus 80frimentos gastro
mtest1nn1s e, rom toda a facilidade livrú
~n. dos abcé.<;sO!>, pondo em acção ;s 8Uns 
tnstalaçÕl's d(' Itaio~ ultra-violetas e 
Raios infra-1·ermelhos. 

C'onf('sso quo folguei t·om a nova, que D. 
:\lurgarida me comunit·ou de S. Mamede 
de lnfest.1., do que em breve estaria Jívre 
dos abOOssos; folguei c n n imt>Í!va a que , 
para tão de!!ejado fim, procurasse não sE' 
desviar um ápice das indicações que lhe 
dessem os meus dois ilustres colegas. 

Durou cêrca de um mez e meio êste tra
tamento e os factos demonstmram quanto 
é certo se1· o êrro pró7n-io do homem: os 
tumores continuaram ti multiplicar-se in
sistentes e impertinentes durante &se.., 4õ 
di!l8 e a(-ompanharam a doente, de !!Oglll
da, numa e>~tada em Caldelas, donde a ~-~ 
chegar À sua caga. de Pereiró, verdadeira
mente às portus da morte, colll ' 'lÍrios 
nbcésse+. na11 cõxa~; e braços o ainda mai~ 
6 no ,·entre, ponto em que jornais os ha
via tido I 

Des iludido com mais êste insucesso con
tinuei, <..-orno soube e pude, a disPoD8llr 
011 melll! <'Uidados clínicos a D. Margari
da, convfi!nrido de que, na ótima compa
nhia de muitos e catcg::)ri~arliJfl colegas 
me não era desai roso considerar a art~ 
médica ainda muito impotente em várioe 
transes. 

Decorreram períodos de acentuado mal 
estar e de passageiras melhoras; nos úl
timos 16 mezes p!l8saram-5e factos impor
tantes que resumidamente pa;,so a rela
tar. 

Deu-se, e dccorreu em meio de mil e "Um 
incidentes, a 3 ... gestução de D. Margari
da: não poude, durante os 9 mezes, ali
mentar-se, quúsi cm absoluto, por supre
ma intolerância do seu estômago; daí a 
necel!Sidade de alimentar e amparar as 
suas combaliua.. ~e:-:;::.::. ;-,.. meio de in
jecções diártas de bioplastina; o seu ter
céiro filhinho veio ao mundo robusto e 
pezado com 3 ktlos, mais ou menos, e 100 
gramas) 

Pode dizor-so que foi :mstentado t'm sua 
vida. intra-uterina, no ventre de sua mii.e, 
a ovos do Thília e que a própriA mãe ~in
grou, aindA por virtude das mesmas in
jecções, sempre atormentada por muitos 
repetidos tumores, que a não deixaram. 
mesmo no decurso de todo o mez após a 
udélivranceu. 

Amnmentôu o seu filhinho e bem ama
mentado, durante 5 mera, período em 
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que, a biopla.stina continuou a prcstar-Íhe 
nlioso auxílio. 

garida sentaàa. no llêU carro; não pôd~ ir e tanto ou tão pouco QUl' eu mo e;onven- I Era zeloso o pár·oco daquela a.Ideta. Eu 
á procissiW das vélas, senão ~pnitual- ci de que a fervorósa crente da J:l'áttma conheci-o desde criancita. 

O desânimo, porém, era cada ve~ maior 
D<l tocante ao flagelo dos tumores que ela 
e, em verdade, eu vfa.mos eternizar11e, 
sem mais espornnça de cura.. 

mente. não se levantaria mnis! Delirou com ele- I Mas, ou por influência de velha escola 
Do manhã, transportada em mácn pol08 vnda fébre; teve suor& profusos em tanta I ou a exemplo de outros colegas, ou talvez 

servitas, foi a doente receber a sagrada t~bundancia que 10 e 12 vezes por dia foi por excesso de trabalho, deve-se d~r em 
comunhão, voltando ao automóvel, depois preciso mudar-lhes as roupas; teve vómi- abono da ,·erdadc que quási nunca prepa.
desse acto que, se é possível, ainda a for- tos, que não pude vêr, ·mns que de,·em ter rava as homilfas. Foi neste estado de coisas, nesta. situa-

çil.o angustiosa, amarrada ao leito dias e 
~a.nas seguidas, que D. Mar2arida se 
lembrou de recorrer a Fátima., envôlto. 
em umà ,incomensurável atmosfera de fé 
cristã. 

taloceu mais na. sua convicção de cura I sido de sangue, e tão horrível dôr lhe apa- Pregava então bnnalidade"? 
Depois de algum repouso e levíssima re- receu, de seguida, em todo o trajecto da De forma alguma. Mas a doutrina saía 

feição seguiu , sempre na maca., para apre- garganta ao estômago e ainda n'este, que assim, à maneira. da água pelas trovoa
sentàr-se ao digno corpo médico que, diri- não lhe e ra pos~ivel enguhr nem mesmo das. Ora lá vinha de enxurrada um grupo 
rigido pelo Ex. mo Dr. Gens, a recebeu pequena~> colheres de leite! de ideias e conselhOb aproveitáveis ora. 
solicito e a examinou muito interessado Mediquei-n como julguei oportuno e ao pisando o repisando, rechovia brandamen
deante de tão caprichosas manifestações, fim de 5 dias as coisa!. começaram de en- te o que o auditóno mal compreendera 
mórbidas! A historia. passada do~ seus so- trar no melhor cnminho: os ultimos 3 da primeira ''E'Z. 

Comunicou-mo a sua disposição inaba
lável de em 13 de Outubro se lançar aos 
pés da Virgem do Rosário de Fátip1a, pe
dindo-lhe a cura de tanto sofrimento, pa
ra que aos seus filhinhos pudese dispensar 

frimentos, expósta ali sucintamente pela abcéssos da esp:íclun estavam quasi cica- E o JlOYO nota,·n isto. 
p1·opria doente e o exame actual fo1to, trizados e nem um '>Ó nódulo se desenha- :Mns nnquele dia não foi assun. Prepa-

o carinho e amparo de mãe. 
O seu estado de saúde era, dias antes, 

verdadeiramente desastrado e eu, a.o pôr
lhe minhas dúvidas quanto à posaibilida
de de fa~r tão longa. viagem, ouvi-lhe es
tas palavra~ de uma decisão terminante, 
firme: uainda que tenha de ser levada na 
ambulância da Cru~ Vermelha, hei de ir, 
porque tenho a certeza de que &erão êstes 
os últimos tumores, !.0 Nossa SenJ1o1·a as
sim quize1·, permitindo que eu chegue a 
Fátima; o se morrer na v,Lagem, nem isso 
~ demove; assim, é que não posso con-

deixaram no espírito dos ilustrados chni- va, nmE.'açando qualquer nm·o tumo1·. 1·ou-'-t' e a homília foi magistral. 
co<o a admiração ante a excepcional doen- .,A doente alimentava-sE', por tmposição 
ça c a duvida quanto no sou diagnosti- minha, só a leito E' de dia pura dia ga
co ou classificação, entre tantiss1mos ma-- nhnva carne~ e bôa disposição; a 11 de 
I& de que a póbre humanidadE' inférmal ='lo,·emhro, qum.i ,·endendo saúde, nutri-

Do melhor grado acedi ao empenho, ma- da, radiante não pra reconhecida, em 
nifestado pelo meu Ex.mo coléga. D1-. Gens P E.>nnfiel, por quem n havia transportado 
de o a,·i!.tar para, sobre o cu doso caso a. Fátima no seu automovel! 
lhe dizer duas palanas. Hoje, !lão passados 68 dias sem quo a 

X o entretanto, seguíra Já D. Margari- cura póssa ~e r desmentrdn pelo mnis léve 
da para o local das suphcas, considernda. indicio P D. 1\[;u·garida, cOJU mais 10 ki
como incuravel, pclo5 recursos da medicina. los do pêzo, vem a pé todos os d1as san-

Não vi mais D. Margarida senão quan- 1 <·ado~ n missn, do Senhor dos Afhctos, 
do, pelo braço de seu marido, &e dirigia ena Lonzada, a dois quilómetros da sua 
para o automóvel, radiante d'alegria e rasa 1 

tinuar a viveLn . 
Seria creio eu incompetência manifes

ta a d~uele médico que, tendo assistido 
dur·ante longos anos ao fracasso de tant~s 
dedicadas tentativas, desprezasse esta dis
posição dtt doente; procurei aceitar e, 
maib do que isso, l!xaltar a esp<'rança de 
D. :\!argarida na sua cura. 

áfi rmando que Nos.~a Senhora a tinha ou- Julgo-me desobrigado, com estas linhas, 
\'ido nas snns oraÇÕ(.\'l; dispE>nsou, por ~~- das respo~tns que deveria dar a tantas 
so, o auxilio dos sen·ita~, para de novo a l pE>rgunta!:; que twên·n dêste caso me tem 
t~tuí~portarE'm: ~entia-se jtí com algumas 1 sido feita!-. e que todas se cifram no se
forças para publicamente patentear a gra- guinte: 
ça recebida e que, a bréve trecho, se e>i- Efectivamente, os sofrunento<! que mn.ts 
denciaria am compll'-to milagre, pelo de- \ atormentavam a D. Margarrda de Perei
sa.parecimento definitH·o dos tumôres; ti- 1·o curaram mila~rosomente, por graça de 
nha a certeza disso porque lh'o garnntiu Nossa Senhora d(• Fátima? 

Foi de extrêma d<'dicação em tão dolo
rosa c-onjuntura seu marido, Ex.mo Snr. 
Jose Teixeira LopPs, acompanhando, da 
mE>lhor vontade, a pE.>rogrinação a Fáti
ma: iria. a Lourd&, como iria a qualquer 
outra parte, pm busca de saúdl' do sua 
e~p01>a. 

Nossa Senhora de Fátima. Sim, repetindo e tPrminaudo - deu-se 

Eu mesmo me encan·eguoi de prevenir 
os dois automóveis que nos haviam dt> con
duzir, e é com satisfa~·ão grande que en 
afirmo ter sido um sacrifício agradável 
a despeza. que fiz, contriblri~do 11ara .t:ão 
útil resultado, e que, con1 mtnha famtha, 
poderia ter· feito em qualquer banal pa~
seata. 

Depois de, sempre confiadn, assis- umu cura mirat'ulosu ou, então, estou pa
tir a toda.<~ a!! c-erimonias religiosa!>, no ra sabt>r ainda o que -.,ejn um milagre. 
lO<'al onde os sen· itu~ a colocaram, ao A popuhwão clestns redondezas está. ver
aproximar-~ para lançar-lhe a benção o dadeiramente marav1lhada com tão extra-
llcv.mo Bispo do Leirin, D. M:at·garida ordinnrio facto e o fervor por Nossa. Se
perdeu a noção do tudo, só vindo á rea,. nhom de F1ítimn tem cr~ido e crescerá, 
!idade dus col&as, j;i quando nqul:'le prela- sem d1h·rda o rom toda n ra?.ão, cada ve~ 
do hada lançado a sua ben~·iio a mais ai- mnis. 
gun~ doente<., que n ola se ~>eguiram na Jorrqttim llen11n11o Jl endcs de Garralho 
or·dpm de colO<'açiio; não soube, niío viu 

Por especial d~ferência para oom a do
ente. e a instânc-ias repetida~ de todos 
nós, fez-nos companhia. a menina Maria 
Manuela Bouças, prestando serviços de 
que <;() ela era capaz, atentas as suas inex
cedh·eis qualidade'! dE' dedic-ação, dl!6em
bara~·o e bondade! 

Por mim e por minha faruflia, deixo 
aqui publicamente gravado o no!!so agra-
decimento e creio interpretar a inteira 
Yontade da miraculada e de sou marido, 
repetindo po1· êles, o mesmo público re
conhecimento. 

Porque no carro do Pereiró r~tav!l 
ainda um Jogar vago e porque o meu ami
go ('osta Rampaio havia mostrado muito 
inte-resse om ir a Fátima, também conosco, 
convidei-o com o devido assentimento da 
doente· é mllis urnn testemunha dE' vistn 
de c-o~o D. Margarida partiu, de <.-orno 
vero E' do como se encontra. 

Milagre? I 

c-oisa alguma do qut>, no ontrE.>tanto, á vol
ta se passou; sabe, apenas, que a. Santís
sima Virgem lhe segredou a ">Ua cura. 

Ao clesper·tur de t/.i.o rap1do e delicioso 
~onho, reconhet·eu cahidos a Q:IÍze e o al
goclão que, devidamE>nto, lho protegiam o 
abcésso do braço di1·eito. 

Sobresn.ltada, Imaginou-se conspurca
da pela supuração e com a mão esquerda 
procurou aconchegar o tumor com os obje
ctos cahidos; não foi preciso isso, porque 
o abcésso havia purgado tudo, estava sê
CIJ e o vestuario não ha,·ia mesmo sido 
atingido pelo pús! 

P a lpou ainda os pontos do corpo onde 
os nódulos, amea~·ando, tí partida para 
Fatima., dl:'zenas do nó,·o~ ab'lCésso~;, ti
nham desnparocido I 

Reconheceu tambem que a sua péle, em 
vez de gro,st>iramente pregaminhada, no
dulósa, dura, como era desde ha muito 
1;1('mpo n!\!1 regiões invadidas, pelos tumô
ros, ~~ apresentava quasi lisa. e sensivel
mente solta , flácida! 

A f&'lta pergunta que tantas ve~ tenho Sentia-01. ainda. os trcs abcéssos da as-
ouvido repetir-me, eu respondo: Slm, m1-, podull direita e o da côxa esquerda em 
lagre, porque tal ro~sid~ro a owra verda- supuração decrescente e faci litando-lhe o 
deiramente extraordmarra rle D. Marga- movimento, m11s que tinha isso? Dizia. D. 
rido Teixeira Lópes. Margnrida. Os fenómenos que por si san-

Até no momento ~a ;Jartida para Fáti- tiu ao mini .. t::ar-se-lhe a benção do San
ma já os leitores 'Viram o sudario de sofri- tissimo eram para ela pr~~·a cabal, sufl
mentos desenrolados durante 8 a nos. ciente da sua cura definitiva: aqueles e&-

Do Jeito onde permanecia h a mais de riam os ultimos tumôrea; tinha a certeza 
15 dia.s qu~si se;;;~i~011, saiu a doente am- de QUE' muito bréve e.<;taria completamen
pa rnda por duas pessoa.s e entrou a ~!.!'!- tz sã. 
to no auto em sua. casa, noompanhando-a Pedirn mesrr.;; a. Nossa Senhora que 
eu até á. ViJia do Lcuzada, onde minha lhe désse muito sofrimento ainda., se o 
família nos esperava; era portadora, ne~- ju~gasse do !Jeu agrado . e pr('C"\so ~ar& 
ta cla.tn. de 5 tumores formados, dors obter finalmente a alm6]ada cura; rrfa, 
em '>UP\I;ação aberta, e tr~ ai!'d~. fechados assim afrontar a vlllgem de rcgrésso que, 
mas <'heios de pús; os dote pr1me1r?" ?ram bem ~nlculava, lhe ia custar muitq, física
situados um junto do cotovêlo dne1to .e mente, mns que moralmente, coisa alguma 
outro próximo do joêlho esquerdo, obrl- lhe custaria. 
gando este ultimo a uma posição curvada, p 01• >oito dns 4 1 /2 hora~ puzém03-nos 
nos poucos passos que a doente era obri- em marcha -.eguindo pela Batalha; uma 
gad:\ a dar e ainda que cautelosamente C>Strada péssima até Leiria contribuiu pa .. 
amparada.. ra morti.ficar D. Margarida 9ue, ap~sar 

Os outrc.s t:-os abcé!ISOS fec~u:.!c<> "!!"~!!- õisso, pe:ú br&.,·ü d<~ :.;~:.: :n"n.do, v1s1toU 
travnm-se tornando toda a espadua di- minuciosamente toda aquela Btbha. evoca
reita sua face posterior e encarregaram-se dora dE> grandes feitos. 
de ~o dec-urso da viagem, mortifirar D . Pernoitamos, bem mal acomodados, em 
M~rgnrida com dôres, a todo.s os solavan- Pombal e daqui pnrtimos pelas 9 1 /2 da 
cos inevitaveis do carro; res1p;nada.mente, manhã do dia. 14, seguindo pelo Porto e 
na sua fé vivíssima, tudo suportou: unão Famalicão a.té nossaR casas, onde chega-
.se pPscam trutas a bragas enxutas11... mos por volta da meia noite. 

Saímo~ de J,ouzada ás 6 horas tia ma- D. }fargarida recolheu no leito, natu-
nhi\ elo dia 12 e :~s 9 E' pouco part.imos ralmonte fatigada, mas alegre, viva, cu
de sua casa, em S. 1\faméde d'Infestll, on- roda dos seu.~ tumore.,, como não cet~sava. 
de o marido da doonw nos aguard1wa. de dizer a.o pessoal de su a casa. que an-

<:hegámos a Fá.timn pelo lusco-fusc-o da ciosamente e... duvidoso a esperava; os 
tarde e aquéla noite passou-a. toda D . Mar- 4. ou 5 primeiros dias foram tormentosos 

• •• 
Dádiva singular I I I 

Era a festa dos Reis - a última do ci
clo X atalício- o por i~so a 12reja ~tan1 
naquele di!\ mais cheia do que de costume. 

VelhOb que em dias mais inverniço,. te
miam deixar pelo eaminho o pouco calor 
de que ainda vi\·ern; rapa~es quE', em dia 
de diveJtimE.>nto numu fregue-sia viMinha, 
o li iam ouvir a Missa, <'ria nçns a qu<'m 
a idade e p01· vt-r.es a inctírin dos pa1s de 
ordim\r·io rC'tinhnm em <'U'>Il ,·inham-se, 
naquelE> diu, juntar Õt multidii.o dos fiéis 
mais assíduos e pôr nssrm o tpmplo n r e
gorgitar de gentE>. 

O dia estava renlmpnt(' lindo. 
uUm dia de rosas" di?.iam o<. velhot;c,. 

Daqueles que semeiados pelo inverno f6-
rn parecem deMtinados por Deus a aque
cer-nos e 11s coisa!-. que nos t'E'rcum como 
a lembrar-nos o plácido, c r< ador e bem
fazejo sol da primnvern, do estro ou do 
outono. 

Gearn mns de eneontro no& nuo-. de 
sol dep:·essn êstes ficaram ,·encedorl:'~ e 
a geada transformada assim numa subtil 
n<>blina narecia a princípio vingnr-se dê
les encobrindo-lhes n terra. 

A.' hora porém a que o s r·. Prior· chegou 
da capela aonde ia dizt>r a primeira l\Iis
s'l já tudo se tinha dio;sipado. 

Ja'res<'alhote sim, lá isso é ,.f!'rdad~. mas 
amorável c nté mesmo tépido nas soalbl:'i
ras ma:<> abrigadas, aquele d1u pncantnva 
pelo ar diáfano t. ruro, pelo céu do anil 
que graciosumPnte o Yestia. 

• 
* • 

A n ... sist~ncin, o tempo (' '!ObJ·Ptudo a 
solenidade litúrgica do dia influíram po
derosamente no ânimo do boMl prior. 

Ordinàriamente floup;mátiro na exposi
ção da doutrina, nnq11 .. : •. :!:'1 q '11111 !'"1'1-
vra tinha não sei que t>ncunto, que ma
viosidade desacostumada c arrastndora 
que prendeu n ntenção de toda a g<'nte. 

:São sei que tem o nosso povo quE', dean
te elos miRtérios da Yida. de Nosso Sl'nhor, 
quando se lhe explicnm coD\'E'OJPntcmen
to fica como ancioso o insatisf<>ito por 
m~is que oiça dizer. 

Cá a mim pare()('-me que é um real usen
su~ C'hristin um in~tincto dE' Cristo que 
a.-.im o torna sequioso da pala,•ra dinna 
quando eln. é realmente divi11a. 

• 
• • 

E" o d1a de fu1s, a Epifama. do Senhor. 
Dio lindo em que na )apinha de Balem 

o [)I·Psépio se transforma em trono, as pa
lha~ fazom de manto e os :Magos de ser
,·idores. 
o~ pastores, fiéis ]sraelitas são substi

tuídos pelos Gentios a quem o Senhor se 
manrfesta. 

Que encanto, que !!:raça, que dooairo~o 
portl• o daquele bemdito }{enino! 

Os :\lagos veem, com a homenagem do 
»CU amor, trazer o contributo da sua ri
quezu, <'m reconhecunento de soberanfa. 

E àquele Menino entre2am, depositan
do-lho aos pés, um rico presente de ouro 
<-orno n rf!'i, inc<?nso t•omo a Deus, mirra 
eomo a honH'Ill. 

J>arecP-nll' ,·er o l\fentno Jf!'sus, cuja 
graça ia interiormente movendo e ilumi
nando as almas do, :\{agos, agradecer-lhe 
t•xtornn, sen-;ívelmentt>, aquela prova pal
pávt'l do omor dêlE>s. Há-de-lhes ter dado 
um lindo sorriso ou ao menos terú posto 
no olhar nm quê de '-t>dutora e apaixona
da gr·atidão qui' 0..'1 trnnsfor·ma ali mesmo 
cm npósto!os e missionários - os primei
ros elo !.Pu ~omo bemdito. 

Xo dia de hoje pede-n01> Jesus, pede-nos 
a g rutidão que lhe ofertemos alguma <·oi
Ml. 

.\ Elt> o Nosso amor, o nosso coração. 
Parl\ o~ pobres gE'ntiOb qu~ ao., mllhõr11 o 
des<·onh('('em ainda, a nossa. esmola gene
rosa que fnça progredir c aperfeiçoar as 
nos~as missões. 

Dt>mos, pois, todos. Demos generosa
mPnte qu~ o Senhor pagar-nos-há também 
em graças mil e f!'m troca peçamos-lhE' que 
!.e maniff!'ste perfeitnmPnte, abertamente 
na nossn a !ma. 

• 
• • 

Foram aqut'les pou<·o mats ou menos os 
pt>nsn mt•ntO'> quE> o snr. prior aprE'Sentou 
mas dt•bnixo duma roupagem que conàt
zia com us circunstâncias da festa. - uma 
roupagpm verdadeirn mE>nto oriental. 

Foi tJ\1 o calor c o ardor da eonvicção 
<'0111 que êle falou, naquele dra, que os 
paroquianc:l!! qutísi o não rt>Conheciam. Pa
r('('in outro ... 

O que fa~ um pouco de reflexão e de 
ordPm naquilo que se vai dizer quando se 
lhE> juntn a graçu e o nuxílio do Senhor!. .-

• 
• 

A um lado, dominando de perto o pre
sépio e o altar· mór, o .. tava um rapaz cu
jo at~pec·to indico,·a ser abastado. 

Desde o prir.e;í[1iv -:!a Missa M>ll:UÍa o 
Missnl dos Fiéis. O seu aprumo o rigor 
nas Cl'rimónios eram nott\veis. 

Quando ao ofertório se lhe apro,omou o 
saquinho, quE' pe!.soa piedosa c-onfiada
mente lhe nhria dcante, o rapaz Jpvou a 
mão n um e outro bolso, c-orrendo-otl to
dos em \'ÜO. 

Dcsculpl' ... que não trouxe nnda. Eu 
dou logo dopo\S da Missn. 

Aquilo deixou-o porém desconcertado. 
A ;- rática do sr. prior abalara-o profunda
mente, sv~··otudo, ao falar dos sacrifíciOb 
e necessidad€'8 àu~ missionqrõ0~. 

Qui~ continunr a seguir o mis.-.al mas 
foi-lhe impossível. 

FOC'ho•r-o rocolheu-;.e profundamente e 
foi medita~do no que ouvira. 

Desde lop;o elevando-se a alma e o co
ra~·iio S<' lhe abriram numa oração. 

Aquel<> Menino parecia cresce,·, cre'iCer 
e falar-lhe no íntimo da alma ... 

}I~ êh' st>quioso dn!! Sua!! palavraa; : ul•'a
lai, Senhor, manife<;tai-Vos claramente a. 
esta pobre alma, a este coração que por 
Vóo; pnlpitn. 

Se nos Magos o vo-,so olhar foz Apósto
lo!!, quE' n mim a yossa graça me torne 
forvoroso e san to.n 

E a figura do Menino parecin cr~o;cer 
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t:r&-.é<'r e fala r-lhe do intimo do cora(,'ào ... t c~O~llOl, An tonio Y art1 uho c23$00), ~!a- 1 Então vai-se pôr' a d izer Missa e a con-
E é lo a rdE'n te do am01 : uu .. J Rodriguo" l' INlade ( 20 ()()), José fessnr ~ 
uEu 11i n to oh hom J<'su~ CJUe que1·eis fa- S1ha 120$00), ('arlos P . (;o,ta (15$00), - Não senhor. Mns o:. senhores padres 

lar-me, que mo fala1~ Já. Mas a Vossa Mnmwl PN<'ira ('o,., ta (15$00), Carlota também niio fazem s6 isso, pois não ? 
,·oz chega t·onfulia. Aclarai-a. Parece-m< ){a rtiuho :\1 adwdu ( 15$00), Conde de - Lá ISSO não. 
que querE' is de mim alp:umu ~:oi:.a ... O que ( ';uupo Bl'lo, :\faria Ro.,a de P atHL Gu1-l - Pois eu faço dE' padre noutras coi-
tenho é vos~. .. m:11·:il's, ~l:u1a Canalhinha, :Mana .limei- !>as. 

E 11 figura do :Men ino parN·ia t:r <:sc·t>r da (20~1Xl), )lana da Gra(,'a da Camara, Olhe que ~u bem sei o que po,;so fa· 
trescor. l~ra j:i um hom<'m perfeito. E ('lotilcll' dn Olin·im e St>uza, Antonio Lo- zerl 
apro);imando-~c· dolo c·omo que lhe falou pt•s clt• Ol :n•1m, :\Iaria José l"ragoso, P.P E ontii.o, <:omo tenho alguma coisinha 
dentro d 'a lmn. 1 ( 'alios do S:í Fragoso, Jacinto C'one1a para comer, vou de vez em quando por 

E é lo a m·iso a oun r. (l.)$00), ,Joaquim Montetro Grilo, Ado- aqueles lugares fora, reúno aquela gente 
As t>:tlnvms entm nst~im: \ zinda ;\c•n•s (li)~()()), l\faria Geuove·1a e ensino-o11 a rezar e faço-os rezar co-
uO quo é ti'U ele que• meo se J'l'O ~e a tu- Poln>ra ( J.>$0t)), Clotilde Laberco, Snr. migo. 

do eu tirPi do nadn , s~.> elo turlo ~on Se- Bnldt·• z, \na l<' li>riono, Augusto da Cos- - I"so aí a meia dúzia de mulheres ... 
nhor?.. ia ;\l :H·Pclo, lto.,:t Pn1s Vieira, Joaquim - Está enganado. Vai muita gente, 

Uma (·oisa quoria que ti hem tua a Maria Roc•:ro du Brtio, Lut·inda .Magt·i,·o mulheres e homens também e estão com 
tu;l Yida , o teu :uuor. ('ontinhn !\lartins, Maria Ana • oQ;ucira re11peito e fazem aquilo que eu digo. 

Dá-1•'a. \'t>m o ~e~ua-m!'! ~1artins, Dt•l111ira Pnis, I sau ra de ()li~·ei- Sim, que eu às vezes também prego. 
... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ... ra l•'rago»o (20$00), Frnn<•1sc·o Ma1·t ins Aqui nisto é que eu niio sei se faço bem 

Toca r11 a t<:'rt'Otr·a vez. :'\um acto <la Rni,o, Ol inda ~~~~~~ 111a \Tictoria Gon.,.lll- o:.t mal , mas eu fnço por bem e Nosso 
.I mOI' e de t•ntn-ga o jovem eomo se nnda 

1 

\ <"'• Emdin .\ ugusta ela Silva, E ste1· LP Senhor fic1\ contente porque eu &Ó lhes 
tosse, humilch•ml'nte: Ht•tm·cl Gnllnnrãe", ~f i~uel Pinto, Albina di~o coisas ,bons: que é necessário que 

<>nhor eu níio sou di~~:no !... d P .Jt>su, elo" Santos, P .e Marceliano X a- , êle& sejam bons, resarem, confessarem-se, 
........... :.. ... ... ... ... ... ... ... ... tario, Dr. Arma ndo de Alme-ida Fe11·ão irem à Missa e por aí adiante. 

.\. ac~·ão dP gn1~·as foi longa e JH'ofunda. (.'astel Brnn<:o Prisco, P.e Ismael Augusto - E faz isso muitas vezes? 
::-;o fim pelu igreja debL'rta avançou de Gued<.>s (20S<Xll. Mnria da Gloria de Sou- - Muitas, muitas niio, mas vou quá- l 
p11s~oli trémulo-. em direcção á sacristia. sa, l\la t·ta da Graça )!achado Sarmento, si todos os dias, ora a um lugar, ora a 

F.~tan1 no ultimo ano de engenharia, )faria .Joaquina 'fanHe!l ele Proença AI- üutro. 
ttuasl a l'Ompletat·. o curso, numa altura meida Gnnett, l\1arin Natividade Rendt•i- - E ''ocemecê donde vem? 

Xão há re:.i~tir-lnea. 
Ela era no meio daquela gente quast 

abandonada peln falta de elero uma ver
datleint .\ pó.<;tola. 

Ao 
sempre 
dela. 

afastar-me 
gravada 

* 
* 

dela ficava-me para 
nu mem6ri!l a figura 

O corpo, . o rosto, o aspecto - era o 
duma velha vu lgar - tipo de mulher 
gasta p<"los anos e pelos trabalhos, bai
xa, tez tis nada pelo sol. 

Mas ela não e.ra isso. 
I sso era a máscar a, que a verdadeira. 

Ano Maria, a inesquecível e dedicadíssi
ma Ana Mal'in esRa só se dava a CO· 

nhecer quando a alma lhe encendia o ros
to e lho transfiguravA. 

E ' quo então eu ,. i claramente o que 
é e o que vale uma alma - mesmo da 
mais humilde velhinha da minha al
deia - qunndo e!.Sa alma se deixa ena· 
morar do J esu& a ponto de poder com 
verdade dizer c.om o Ap6stolo: ccJ á nio 
vivo! ~{as é ,J esw; C'risto que vive e111 
mim ! .. 

* 
* * 

em que tudo !iOI'rta á volta dele, convi- 1·0, Serafim Ptnto de Almeida, Maria da - Do R ibatejo. 
dando-o a entrar 1111 'tda. P 1edado Sa ntos, Laurentina da Silva :Mi- - E' de Santarem? Almas assim re novam 0 mundo. 

I~ é a Vida que o chama agora ... Vai. randn Ana l\lnria Dias de Sá Pereira - Mais abaixo, mas ... eu não digo Mus se <:ada um de n6s no nosso meia 
Comovido, denoto do prior moto admi- (13$o()), .Julio Conçah•es Ramos (12$00), donde sou. Diga s6 lá no tal snr. Padre à volta de n6~ fi7-eSSe um pouco de apos-

rado, exc-lama: Je~uina dn Gloria Seixas, Carolina clt~ (esqu ec&-me o nome) que a Ana Maria tolado sobretudo onde o sn.cerdote não 
-Senhor Prior venho trazer-lhe o meu J <'sus, ,João Se,·e1·i no Gago do. Cau•ara, lhe manda muitas saudades, sim? pode entrar, como tudo mudaria I . _ 

óbolo paro as Missões. . (]2$00) , P.e Jo~ó da Cunha Gonçalves, - Esteja descançnda. Se no íntimo do lar a esposa custa 
- Muito obri~ado, senhor engenhe11'0. l\Iaria <lJ Soc·ono P ah·a, Maria da Con- Mn.s já agora sempre gostava de saber soubes.c;e fazer valer as ternuras do !->OU 

- A ,·oz do Deu~ fez-se ouvir dentro ceiçiío Santos, Jonqu1na 'l'inoco, Luizn de 0 que é que vocemecê para aqui ,·em fa- afecto e os extremos da sua dedicação 6 

em mim, ecoando no som da de V. R ev.c1a \ Jes~s .\!onço, F;mereonciana Galvüo , Alice 1 zer, de.<;culpe. • amor aprendidos no exemplo de Jesns 
O 6bolo é p<.>queno, modesto, dum va- Sa mt•aio Rilx>irc, l\1ariann Pires. M.ar~a- Assim deixa os seus ufreguesesn? E Crucificado e na comunhão da S•.:a ''ar · 

lor quasi nulo ... l\bs é tudo quanto posso rida da Sih·n PerPi ra, Ma nuel ~Inrques tendo uma ufreguesia11 tiio grande... ne Tmaeulada., para conquistar pout·o a 
da r ... }f:H·gado, Hort<'n!:>in ~!elo L~ .. ~ ~~~ e Mo- - Eu não os abandono. Venho traba- pou•·-:: ,~epois do coração a alma do ~a-

... Son t'U me~>mo! h<'7.e'> t l .'J$00), Herminia ~11na~ de (ar- lhar por êles e pa.rn êles. rido e a entregar ao Senhor, ah! como 
U:n silencio nipalo mas siníficativo se- ,alho, Porfirio !<;. da Sih·. CJ5 'll\)), )la- - ('orno? n6s vEOríamos numentnr o número de ho-

guiu t•sta., l,alavras do jove-m engenheiro. ria do Ht»:>nrio l~erreira e Iz.1bel do~ Snn- - Om essa ... Ve nho re.~a r por êles pn- mens junto da. Mesa Eucarística .! 
Con~enceu-se da realidade o prior, de tos OomP!., Carolina Cardoso, D.1min:;!,OS rn que ~osso Senhor os converta . E como ~~~ famílias !>O tornarl!lm ou-

lágrimas nos olhos, a.brnçou comovidaUlen- F crnand<'s, Jul iu Marque~, Ma-t :l õa V1- E a al~ns já os tem convertido. tra vez êsses ninhos de encanto e de 
te, afectuoo;nmente o futuro levita do Se- ~;itação Alves .:'\unPs 112$!i0), Antonio Mas e ntão vem de prop6sito à Fá- ale~~:ria ~<ii no Senh,.,:-! ... 
nhor. Garcia Quintt·u·o Manuel Funtão, Ana timu t·esar pela sua. gente? E como os tilhos - gentis rebentos 

Passou-se quási um mez a cstuda1· e a Gllrr ia R omnno, 'Manuel Garcia Quintei- ~ - Eu a di?-'r a. n 1rdnde não ,·enho cá de tal amor - seriam uma esperança 
decidir junto da família o quP ir.tertor- r~, .J.,t;., Lniz Andrnde , Amelia Figuetra só por i•;so. Venho por causa do dia 13. pnra a família , para n IjlrPja e para 
MJente j ií ficam l'f>oo!vido. E no dia 2 de dn S ilva , ,Julio Faustino, Gertn.:::!es - E n•ru tl'í.u carlc? E õt.iTr.úll . a J.ü i... a :::loc· ieda.de. . 
Fevereim ~guinte, quando a lJitreja co- dn Si l•·a ~üllOS, Maria José Jorge, Joa- - IT:í. quatro anos que aqui não fal- Se cada mulher cristã desde 0 rnats 
memora n apre:ienta-.iio do :Menino J c,.,us quina Miran:!a , Mnrin Amelia Franco Cu- ~ to um s6 dia 13. fino e mais nobre sa lão no mais humil-
DO Te1aplo, batia t> nOHSo engenheu·o a nlm Mnlos Mnrin do ('armo da Cunha - MM porquo não vem no dia, ou en· de tugúrio perdido nas dobras dos .mon
portn da •·ar~a ,:uma con~reJitnção rf>Eg~o- Lemo<; e 1\I11tos, ('n rlo!! Nela de Oliveira. tiio na véspera?... tes - senhoras empregadas, artistas, 
~a missionÁria onde anos cll·pots celebravl\ narbo~a (26$00), Allwrtina Queiroz de Li- - E' que eu venho ~>empre 1\ pé. Par- operárias, filha~ de família, creadaH 
~· sua p•·!mc,;J'I\ Mis.>ll. ma , Joiio !1\un<.>s ele Serra t1 Moura, Agos-~ to de lá uns 4 ou 5 dias antes, venho sonbe~se imitn.r esta pobre mulher que 

O bom prior gosta.va de contar esta his- t inho Rodrigu<:'l> dn Re la, Pedro Garcia com o me u vagar e pas~o aqui algum tanto me edificou oom a. oração, com 
tória muitas ve:r.et~ o exclamava sempre n o(lriguo:., J•' raneisco Alb<.>rto da Silnt. tempo muito socegadn. o exemplo, com o conselho, ocupar-se. um 
(·omo naquele bemdtto dia de R eis: uQue l)p jornnb: A na Mil!' ia. elos Santo:. Si I- De pois r etiro-me também a pé. pouco da salvação dos que as rodeuu:n, 
dádiva sin j!;ulat·!n , .11 , 16 :)0; H ortt>n,in de :Melo, 15$00 ; P.e Assim vou quando quero e per onde ahl entiío reinaria. em bre,•e J esus CrJs• 

.\hilio da ('o~ta Rc•is Linm, 60$00 ; Cio- quero. t o nas a lmas de todos os Portugue~. --------Voz da F átima 
Despêsa 

'l'l·anHpot·te .. . .. . ... .. . 
l 1 a pel, <'Oill J'OSi~·ão e imprl''<

aiio do n.• í'í (51.000 exem-
plares) ................. . 

Sêlos, ombalagen•. tra na por
tos, ~ronu·aq c o.Jtra'l des-
llel'lall ... .. . ... ... ... ... 

Subscrição 

(J a neiro de 1928) 

132.95!3$93 

3.204$2.3 

542$80 

136.700$981 

Enl'iaraJU dez el>C'uclos: Maria Carlota do 
Prad• Fazendeiro, Josefn Candida Alves, 
p .e José Aug usto R osario Dias (20$00), 
Condei!Sa de Sapbira , L ia de :Macedo, Ri
ta M11ria 'l't>ixeira, P .e Antonio R odrt
cue. P<>rt>ira, ,Jo:.é FernandO<. de Olivei
ra Mendes, Carolina da Silva, C. L . Me n
clea Mimoso, Estefania Marin da S1lva I 
(). Lace rda Me ndes, Maria da Gloria MI
randa, Ma r ia Candida M . da Silva Sotto 
Muyor, Maria Beatriz Mir~nda .da Stlva, 
Harg uerite L r quin, Antomo D1as Fala
gue iro (20$00), Maria Ah·es Antnnes, 
Laura Barhosa, Marta Marques de Souza, 
Oapitolina Pimenta, Henriqueta Metrelos, 
Emilia Maria do, Santos Costa, I saura 
Santos Julia de Serpa Ad<.>laide Braam
camp ' Melo Breiner,' Eduardo Cainara 
Carvalho e Silva (20$00), Gertrudes Ma
ria F erna ndes, Isabel VirgíniA Ribeiro da 
(',osta (1.3$00), R ita do Sacramento i\fou
zaco Alçada (20$00), Custodio José Lo
pea, Ema Nunes Santos, R osaria Morga
ll•, J osé Augusto Alves, Dulce Martins 
da Azevedo, Acacio Henriques Vieira, 
Manuel J oeé Pereira (23$00) Francisco 
RlbRtro (62$00) , José Rodrig~es Pascoal 
(20$00), A.melia RLbeiro Mnzzei (20$00), 
llanue.l D?m1ugos (20,00), Maria Augua
ta Vtgn rto (20100) , M anu el }fartinho , 

ti lde ele J t>Sus Bnrr·elo~, 30$00; João Coe- - Tem razão. Mas como é que voce- Oremos, R:t<'rifiquemo-nos, trabalhl'mos 
lho dos R!>is, 508011: P .e Tomaz rle A. Sil- mecê aguenta com a viagem? todos que a senra é ~~:rande! 
,·nn·~. 70$00; Carmen de Almeida, -Como aguento? Olhe, senhor padre! 
255,. 20: P .e ,\ ll !.(llsto Durão Alve~, 50$00; QuR o do a gente vem para cá, com a 
P .C' ('orlos NuneR, 100$00; P .e Adrtano vontade de cá chegar, nem se sente o 
Pn<"hf>c•o, 50$0<.); Akino de Souza, 45$00. cansaço; quando se torna, vai n. gente 

---• .. :----
UMA VELHA- APOSTOLA 

A tia Ana Maria 

tão t.a.tisfeitn, tão consolada por ver 
aqui tanta fé que s6 se quere apanhar 
lá para ver se aquilo aquece um pouco. 

E a'lSim nunca n ~~;ente se cansa . 
Eu nunca aqui falto por que eu tam

bém preciso de meter ca r-rãó na máqui
na. o isto aqui enche-me n almo. 

l!'oi n'outro di1L na l~átima que 
oheci aquela. boa mulher. 

co- , Eu é que já estou velha.. . começo n 
ficar trôpega. 

Acabam do celebra r na Capelinha das 
apartçoe:. e depois de dar graças, a.o 
sai r dou-me de cara com uma mulherzi
nha' que me queria fa lar. 

- Então que me deseja? 

Mas se eu tiv611Se me nos oe meus vin
te a nos, afianço-lhe que Nossa Senhora 
da Fátima havia de converter aquela 
gente toda. Eu não os deixava e man-
dava-lhes a uVoz da FÃtimnu, e êles ha
viam de vir. - Eu ? Não me conhece? 

::-;ão, ~enlwrn . Franca mente 
não me r ecordo. 

agorn Assim ... pouco já posso fazer. Daqui 
a onda tenho de marchar . Mas espero 
que ~ossa Senhora me há-de sah·ar. - Pois eu queria !>6 manda 1·-lhe sau

dades para o uSecrotário de ~oSba. Se
nhora da Jt'áttma. Ele conhec&-me bem. 
Manda-me sempre para lá muitos jor
nais para eu distribuir na minha fre
guesia e nns vilji nhas.n 

- E vocemecê distribue-os.? 
- Ah I não me fica um em casa. Mal 

os r ecebo, vou logo t>el~ lugár f6~·a e le
vo-os àqueles que ma ts os estnna m e 
mais pt·E"Cisam dêles. 

- E êles lêem-nos? 
- Lêem, !:>im senhor. Lêem-nos de pon-

t.l a ponto. 
Olhe! A gente está muito mal de pa-

dres. . . , , 
A minha freguesia tem prior mas Ja e 

velhito e não pode coitadinho!. Mas as 
outras em volta ninda estão pe10r , nem 
; elhinho o têm. Só quando o nosso por 
lá vai é que têm Missa. ou comunhão. 

- Coitados! F..stão malzito, estão ... 
- Vocemec& aqui estão no céu. I 
Olhe, eu é que tf>nho de fazer de pa

dre . 
- O qui;? Voc·eme<'ê fazer de padre? 

Re'>e pela. gente. 
- Pois sim ; um pE'Io outro. 
F, separámo-nos. 

• 
* 

A alma é tudo. 
Quando arde comunica o fogo. 
E a daquela mulher - a tia Ana Ma

ria - estava bem acesa como no meio 
das t·np;ns acumuladas no rosto pelos 
seus cincocnta e tal invernos lhe brilha
vam duma luz intensa os olhos ''ivos, se
renos e bons. 

Com que ardor ela falava! 
Com que convicção íntima e sentida I 
Agora compreendia eu como aqueles 

trabalhadores dos car;ais Ribateja nos e 
dos montes da orla Alemtejann em fren
te à terra dela. a cer cavam r espeitosoe e 
a ouviam sep;uindo oe bem. conselhos o 
pondo em prática. ns ~nos in'!truções. 

Se podia fala.r I? ... 
Almas daquela& atraen1. anastam, em

polgnm . 

Es11olr a obtidas 111 vtrlas lrrefas quande da dlstrl•atçio 
dt • VOZ OA FATIMA • 

:'\a Igreja do S.S. Cora~·lio de Je
sus, em Li ... boa , por miio dn Ex.ma 
Snr.• D. Maria Matilde da Cu
nha Xn,· iPr , em Novl:'mhro de 
1928 .......................... . 

Na l gn•ja d~ S. Mamede, em 
Lisbôa, por· mão da Ex.ma Snr.• 
D . Noémia R ôlo. em Out.ubr·o e 
Nove,mhro de, 1928 .. ....... ..... . 
Na Igre ja de S. Tiago de Ct>zun-

bra por mão dn Snr.• D. Ger
trudf'S do Cnrmo Pinto, no mez 
de Set()mbro de 1928 .. . .. .... 

Amôr à Santa Eucaristia 

15$00 

~iOO 

Muita!! vezes, durante a Missa, 
Santa Catarina de Genova, era. arre
batada em extase e voltando a si pe· 
la Santa Comunhão, exclamava : 
cAh! Senhor eu creio que se estives
se morta, resuscitaria para vos rece· 
ber e se me apresentassem u.m~ ho~
tia não consagrada eu a distlngu~
ria como se distingue a agua do vl· 
nho.» 

• 

Os sacerdotes eram para ela (as· 
sim o repetia muitas vezes dep01~ da 
sua cenversão) objecto dum~ ~anta 
inveja. Invejava-lhes a f.eh01dade 
de comungo.rero qua!ldo quu>:essem e 

·ncruem n1sso reparasse, a sem q·ue n1 ... 
d d e... tocar com suas mãos 

e po er ·~ b 
no Santíssimo Sacramento e .so .retu-
do a de celebrarem tres M1ssas l'lo 

dia de Natal. 
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